
Plantio Colheita

Departamento de Economia Rural - DERAL
CONDIÇÕES DE TEMPO E CULTIVO

21 a 27 de maio de 2024

Secretaria da Agricultura e do Abastecimento - Departamento de Economia Rural - Condições de Tempo e Cultivo 

(%)

ÁREA* CONDIÇÃO*
Ruim Média Boa Germinação Desenv.

Vegetativo
Floração Frutificação Maturação

CULTURA
Safra

FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 27/05/2024

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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21/05 22/05 23/05 24/05 25/05 26/05 27/05

Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira

Milho
(2ª safra) 100 -4 17 32 51 50 4352

Feijão
(2ª safra)

86 21 43 36100 - -- 8911

Nos dias 21 e 22 houve predomínio de sol nas regiões norte e oeste, enquanto no
centro-sul, houve presença de nebulosidade com temperaturas baixas. Na quinta e
sexta-feira (23 e 24), foram registradas chuvas em maior parte do estado. No final
de semana (25 e 26) o tempo permaneceu instável com temperaturas amenas em
todo Paraná. Na segunda-feira (27) ocorreram chuvas isoladas principalmente nas
regiões sul, leste e norte pioneiro, favorecendo para o risco de incêndio nulo em
todo o estado.

Trigo 59 - 4 14 82 32 68 0 - -

Cevada
-28 56- - 7 93 44 --

Café
-100 -10 0 17 83 - 6040
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ÁREA CULTIVADA E COLHEITA DA BATATA 2ª SAFRA

Na sequência destacamos as condições
nas diferentes regiões do Paraná, segundo
os técnicos dos Núcleos Regionais
SEAB/DERAL. 

NORTE
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Além de novas chuvas, a semana iniciou
com temperaturas baixas.

A colheita do café foi interrompida
devido às precipitações recentes, mas
teve avanços na semana anterior.
Estima-se que aproximadamente 10%
das áreas já foram colhidas. A previsão é
de que a colheita seja finalizada mais
cedo em comparação com a safra
passada, pois a maturação está
progredindo de forma mais uniforme.
Até o momento, a grande maioria das
lavouras apresenta um percentual
relevante de grãos miúdos, em razão
das altas temperaturas e longos
períodos de estiagem durante a safra.



O milho 2ª safra continua com quase toda
a área em frutificação e início de
maturação. As chuvas ocorridas
beneficiaram as lavouras, especialmente
nesta fase em que a umidade é essencial
para a formação dos grãos, mas em parte
das áreas as perdas estão consolidadas.

O plantio do trigo está na fase final,
devendo encerrar assim que as chuvas
pararem e os produtores puderem utilizar
os maquinários, bem como da cevada. As
culturas de inverno, incluindo a Aveia,
continuam em desenvolvimento e
apresentam boa sanidade.

A batata de 2ª safra está sendo
implantada em pivôs de irrigação e
apresenta bom desenvolvimento
vegetativo, com as preocupações com a
seca parcialmente dirimidas. 

As pastagens estão proporcionando uma
boa oferta de massa e alimentação para o
gado de corte, leiteiro e animais de
pequeno porte. Os floricultores também
se beneficiam da disponibilidade de água
para irrigação.

Norte - continuação
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Após um longo período de seca, a volta
das precipitações trouxe alívio ao setor
rural. 

A colheita de laranja teve início este mês.
Com a redução na oferta do produto no
mercado, ela vem sendo valorizada.

A colheita do milho 2ª safra está em
andamento, com a produtividade
significativamente afetada. 

Outra preocupação na região é o baixo
preço da mandioca, o que está
desestimulando os produtores em um
momento crucial para a tomada de
decisões para a próxima safra. A
expectativa é de uma redução na área
plantada para a safra 2024/2025.

Entre os pecuaristas de bovinos, tanto de
leite quanto de corte, a preocupação está
na escassez de boas pastagens, nos
preços baixos e na dificuldade em
concluir vendas. Os produtores estão
complementando a alimentação com
forrageiras, silagem, rações e outros, o
que aumenta o custo de produção.

NOROESTE

Feijão em Sapopema, por Paulo Mileo
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OESTE E CENTRO-OESTE SUDOESTE

Já foi concluída a colheita da maçã, e
também estão sendo colhidas as últimas
áreas de batata de 2º safra. 

Durante o mês de maio, tivemos um
elevado índice de precipitações em toda
a região de Francisco Beltrão e Dois
Vizinhos, porém com dias intercalados de
tempo bom com sol. Isso fez com que a
colheita de feijão 2ª safra e o plantio da
cultura de trigo ocorressem dentro da
normalidade. 

No entanto, apesar do avanço da colheita
do feijão 2ª safra, as frequentes chuvas e
a alta umidade registradas nos últimos
dois meses trouxeram problemas,
principalmente em relação a doenças e
também na qualidade do produto colhido,
dificultando inclusive a comercialização
do produto. Isso resultou em
significativos descontos e redução dos
preços para os produtores. Houve
também concentração de colheita, o que
dificultou o depósito nos armazéns para
os devidos serviços de secagem e
limpeza, e muitos comercializaram o
produto em cima dos caminhões. Com os
preços muito baixos, os produtores que
tiveram condições optaram pelo
armazenamento deste feijão, aguardando
uma melhora nos preços.

Em relação ao milho 2ª safra, esperamos
uma safra satisfatória, já que o clima foi
favorável para o bom desenvolvimento da
cultura.

Quanto ao trigo, embora o período de
zoneamento esteja tranquilo para o
plantio, as chuvas estão atrasando um
pouco. A intenção dos produtores era
plantar logo no início do zoneamento, e
quem pode intensificou os trabalhos
antes das chuvas.

Houve uma aceleração na
comercialização da soja, com os
produtores quitando contas, mas esta
deve perder ritmo daqui para frente.

A colheita do feijão 2ª safra está em
andamento, assim como a do café, ainda
que em ritmo lento.

As áreas de milho 2ª safra, que estavam
mostrando sinais de déficit hídrico, foram
beneficiadas com as chuvas dos últimos
dias, especialmente as lavouras em fase
de florescimento e frutificação. A colheita
está progredindo lentamente, com
produtividades satisfatórias, embora se
espere que fiquem abaixo do esperado
conforme a colheita avance. O controle
de pragas está em andamento.

O volume de precipitação registrado foi
muito bom para plantio e o
desenvolvimento do trigo, que ainda está
sendo semeado. Cabe ressaltar que a área
do trigo reduziu bastante, em prol do
milho safrinha.

Milho em Pranchita, por Ricardo Preski
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SUL

As precipitações interromperam as
atividades agrícolas na região,
especialmente as colheitas, mas também
os trabalhos de correção do solo e
preparação para a semeadura.

Os produtores continuam colhendo
tangerinas ponkans nos municípios do
Vale do Ribeira. Há relatos de problemas
de ataques de moscas nos pomares e,
quando chove, muitas frutas estão caindo
dos pés. Este ataque acelera a
deterioração da fruta, prejudicando os
negócios e sua comercialização.

A colheita de feijão está com
produtividades um pouco abaixo do
esperado, pois foram afetadas pela
estiagem de 20 dias que ocorreu ao longo
do ciclo da cultura, além de os produtores
terem perdido mais devido a grãos
brotados com as chuvas recentes. Com a
grande oferta de feijão no mercado, a
demanda segue em baixa, ocasionando
redução do preço pago. Por isso, muitos
produtores estão optando por armazenar
o produto nas propriedades, aguardando
melhora nos preços.

A colheita de batata teve início, vem
apresentando boa produtividade e deve
se intensificar nos próximos dias, à
medida que mais áreas alcancem o ponto
ideal de colheita.

O destaque da semana foi o plantio do
trigo, que estava praticamente parado,
mas que agora está a todo vapor com a
volta das chuvas. O desenvolvimento das
lavouras é bom, apesar de problemas
pontuais com pragas e doenças, devido
ao grande volume de chuvas e à
temperatura acima da média para esta
época. 

Com a chegada do frio nos últimos dias,
espera-se uma melhoria na saúde das
plantas. Vale ressaltar que a área plantada
nesta safra será a menor, em função dos
preços baixos e da frustração na safra
anterior. Nestes casos, a cultura do trigo
cedeu lugar a aveia, especialmente.

Temperaturas mais amenas e chuvas
moderadas nos dias anteriores têm
favorecido o cultivo das hortaliças a
campo e em ambiente protegido. Alguns
produtores já realizaram a semeadura da
cebola, que deve se intensificar nas
próximas semanas. 

A semeadura da cevada deve ganhar
ritmo na próxima semana, especialmente
na parte fria da região, enquanto nos
municípios mais quentes foi concluída.

Nesta safra, houve o plantio de algumas
áreas de centeio, algo incomum nesta
região. Essas novas culturas de inverno
seguem a tendência de diversificação
observada nos últimos anos, incluindo o
plantio de trigo mourisco e aveia branca
comercial.

Feijão preto em Campo Largo, por Marcelo Gomes



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura; Emília Carreira Miranda de Souza 
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges 
Cascavel - Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga
Cianorte
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Paulo Rogerio Abrao Mileo 
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes;
Marcio Garcia Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Dois Vizinhos
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti 
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira 
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade 
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; Willian Arc Meneghel.
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis;
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva; Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio
Fernandes
União da Vitória - Luiz Carlos Otomaier

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie
Yonamini, Francisco Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido
Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
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